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A redacçâo não é solidaria cora as 

ideas emittidas petos collaboradores. 

Of&cios de justiça 

Estamos habituados de ha mui­

to as formas complexas e retar-

darias de u m a administrarão que 

tudo atrophia, absorve e aniqui­

la. O regimen burocrático apura­

do c o m o vemos todo o dia, o 

curso lento e incommodo dos 

direitos administrativos mais tri-

viaes não fallando das pretenções 

á favor das quaes se imploram 

aos agentes a quem incumbe de-

cidil-as e previnil-as, levanta cla­

mores a todos quanto pela con­

tingência dos seus interesses, para 

alli se dirijem no intuito de obter 

as soluções naturaes. 

E quando no animo dos legis­

ladores as aceusações contra a 
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Depois, á proporção que as horas 
iam-se passando, aquelle estado do 
cólera e desesperarão foi abrandando 
pouco a pouco ; pela manha um aba­
timento physicoe morai, quasi com­
pleto, suecedeu á violenta exeitação 
nervosa que se manifestara no prin­
cipio da noite. 
Quando, ao amanhecer, encontrou 

na prisão cominunal o sargento acom 
panhado pelas três pragas, dizendo: 
«Vimos buscal-o...» o ventriloquo 
criou alma nova. 

—Para onde me levam? perguntou 
elle. 

—Logo saberá. 
— O juiz formador da culpa está á 

minha espera, náoé verdade? 
—Pôde ser que sim, pôde ser que 

náo... 
— M a s posso esperar que me dirão 

afinal o crime de quo sou aceusado? 

centralisação, dejxa n os deva­

neios e abstrações da palavra, 

reduzindo-se a meios plausíveis 

exeqüíveis é de toda forma prati 

caveis, e quando também sanc-

cionados, que tfiquem demons 

tram os resultados benéficos que 

se imprimem a vida nacional, de­

vemos fl£ar regosij idos pelo pou­

co ques.e obtém. 

A lei ultima que concede aos 

presidentes de província a facul­

dade de nomear os serventuários 

vit -lidos, curadores de orphams 

e promotores públicos de capei-

las e resíduos, é u m a providencia, 

a favor da qual sem duvida con­

correrão forçosa nente ou incons­

cientes os ad kpt >s da centralisa­

ção, que vtfrn falíar coitra os exa­

geros e as inconveniências a que 

muitas vezes colloca a adminis­

tração publica entre nòs4. . 

Se milham a seu favor muitas 

considerações, incoritestavelmen-

te nenhuma excederá ao exemplo 

de que patenteia u m a salutar des-

centralisação. 

A. ' 

A s terras da Rússia 

O governo da Rússia, imitando 
em parte a legislação norte-ame­
ricana, mas c o m intuito muito 

« K 

— E ' provável... 
Depois de ter dadoeslis respostas 

pouco compromeUedor is,o ofíicial in­
terior acer^centou : 
—Silencio nas fileira >I Nem in.iis 

uma palavra d'ajui em diante. Do­
brado! marche!! .. 
Eò&quatk) policias, cercando de 

perto o prisio i MIM, se,;.i.rim e:h di-
receao ao ca>telto onde chegaram 
sem tor encontrado mais de cinco ou 
seis aldeà sque,pararam boquiaber­
tos e de ollios árregal idos par i os ve­
rem passar, acompanhando-os ainda 
muito tempo com a vista. 
Jobinjá estava no vestibulo onde 

foi introduzido o prisioneiro;, mas ob-
decendo com a disciplina de uni sol­
dado á ordem que dera o juiz, nao di­
rigiu palavra ao aceusado. 
Sidi-Coc;ó,"a quem o sargento man­

dou que se sentasse n'u n tamborete, 
exclamou: 
—Mas onde está o juiz?... Quando 

virá elle interrogar-me? Pelo amor 
de Deus! Digam-lhe que se apressei 
Parece-meque vou enlouquecendo*) 
—Tenha paciência! replicou o offi-

cial inferior. Com mil bombasl 0 sr. 
já foi soldado! Saiba agora ser ho­
mem!!.. 
—Jacques Landry saberá que eu es­

tou pr'so e nVste logar?... tornou o 
ventriloquo. Ahi está u m que me co­
nhece bem, apezar de náo ter me 
grande amizade... [Não poderei vôl-o? 
Quizera dar-lhe nma palavra... uma 
só... 

diverso, acaba de prohibir aos 
semelhantes para facilitar a nacio-
nalisaçao e assimilação dos immi-
grantes que ás centenas de milha­
res ali se estabeleçam todos os 
annos, e que seriam u m perigo 
p <ra a civilisação e para liberda­
de se se conservassem estranhos 
á política sem interesse immediato 
na prosperidade do paiz e na boa 
execução das leis para as autori­
dades. 

O ukase russiano, porém, visa 
apenas á prejudicar a grandes 
proprietários allemaes, taes c o m o 
o\ príncipe Hokeloke, que possue 
extensas fazendas na Polônia, e o 
príncipe Rdziwll, que possue m e ­
tade da província de Minsk. 

O Vaporllto Jaguarão 
C o m o noticiamos naufragou es­

te vapor e por t&legramma dirigi­
do a agencia da companhia de 
que fazia parte ha o seguinte : 

Foi lançado á costa o paquete 
brazileiro Rio Jaguarão. pertencen­
te á companhia de Navegação do 
Sul. O vapor encalhou n'um ban­
co de arêa e está julgado total­
mente perdido. H a esperanças, 
entretanto, de salvar a carga. 

A tripulação e os passageiros 
puderão salvar-se nas embarca­
ções de bordo. 

N ã o se tem a lamentar perda 
de vidas. 

Julga-se que as malas eos valo­
res forão salvos e m perfeito es­
tado. 

Logo que chegou aMonteviJéo 
a noticia do naufrágio, partirão. 

Ao ouvirem Sidi-Coco pr inundar o 
nome de Jacques Landry, os poliei i ;s 
trocaram entre si um olh irdeassoni-
bro indizivel. 
— C o m mil di tb >s! murmurou u n 

d'elles. Que fim iso velhaco! E como 
traz o papel eálurrlaJòi 
0 ventriloqao, comprehend-ndo 

que náo ohteria resposta* apoiou os, 
cotovellos sobre os joelhos e escoml u' 
o rosto nas mãos. 

Levou mais d \ meia hora imm m 1 
n'aq aella posiçfl>. 
P-Tcebia-sa apenas que estava vivo 

pelo trem >r convulsivo que lhe agita­
va os homhros. 
Oj íiz formador da culpa entrou 

acompanhado pelo escrivão. 
Ouvindo soar no lagedo <lo vestibu­

lo ps passos dos recém-chegados, o 
prisioneiro levantou a cab»ça. 
Adivinhou que tinha diante de si o 

magistrado de quem ia" depender a 
sua sorte; ergu m-sedo ta.nb rrete com 
um movimaito tão arrebatado que 
dois dos poliei tes approximaram-se 
dV]|e desconfiados, e exclamou: 
—Foi porord'tnsua ptiahontem se 

apoderaram da minha pessoa...E' por 
sua vontade que me adi» preso ha 
tantas horas... Não será d : justiça que 
me digam o que fiz eu para merecer 
tudo isto? Náo será justo que me di­
gam a final o crime de que sou aceu­
sado? 
0 juiz instruetor que tinha ido sen­

tar-se por detraz da mesa quadrada, 
transformada na véspera em esereva-

para prestar soecorros, quatro 
rebocadores e o transporte bra­
zileiro Trajarib. 

'~> _ 

Um. bonoinerlto 

O tribunal de Lamberth oceu-
pa-se actual nente de u m facto 
gravíssimo. 

UminJividuode nomeStevens, 
anttg ) sargento de ->olicia retirado 
do serviço, e que faz hoje parte 
de u m a « sociedade de protecção 
da infância c mtra a prostituição*», 
descobrio e m u n dos bairros 
mas populosos da capital três mu­
lheres que especulavam c o m ra­
parigas menores. Feita a denun­
cia, a policia tratou de colher in­
dagações, e tão rapidamente, e 
c o m tanto acert • forão feitas, 
que poucas horas depois havia já 
grande numero de pessoas. 

Três dessas crianças forão cui­
dadosamente interrogadas. Hori-
veis as suas declarações, forão 
ditas c o m u m saizue-frio que 
prova o grá > de aviltamento ede-
pravação a que chegarão ! 

O inquérito continuava debai­
xo de rigoroso segredo, afim de 
se não tolhera acçáo da policia, 
implacável ná perseguição de mi­
seráveis creaturas \a: iafestáo a 
cidade. 

Stevens, o incançavel protector 
das crianças, é u n benemérito. 
Decla- ) i elle íue no espaço de 
quatro an vos. consi^rad >s a per­
correr e vijLr de >erto centena-
res Je auto^ de perdição, tem 
conse;u do arranjar do lodo e m 

niah i,c irregoio sobrVjlho e repli-
fcou em Ln a sèeco; 

— J seaíur e-̂tá a |ui para respon­
der e nao p ira interrogar-me...Câma­
ra Ias . (i^ i n eh '.ar m u s perto esse 
li ui ii; asr. escrivãoprep ire separa 
esèrever... 
0 ví.iirilo jn t alintou-se e ficou 

d • pé, ddfr ui • il »j hz. E>tiva colliv 
oadol de mo,] i^a*a I íz viva edirec-
t«i ealraa lop »r u n\ dasj ia *llas,da-
v i-lh • em eh sio sobre o rosto pillido. 
0 olhar penetrante qa • i\\ iva sobre 

elle o mestrado, não lhe fez abai­
xar a vista. 
—Conheço perfeitarneatoo respeito 

que se deve á justiça»m«m» qutado 
ajastiça^ee/igaui.. dissielle. Qaei-
ra, pois, osr. juiz iaterrogar-me, que 
eu lhe responder\com toda a since­
ridade... 
— C o m o se chaian? principiou o 

juiz, em luanto > eserivã ) molhava a 
pinn i n » tifrteiro. 
—\nthiin ; Gü jUilet. 
— Q i ; id ide tem? 
—Vinte e, sete annos. 
— D ondeénitural? 
— D > aávre. 
—Te n familia? 
—San orpham hi muito tempo; e 

demais s m íiliio natural... Apenas co­
nheci minha mái... 
— E m ou.* se oceapa? 
0 rosto lallidodi ventriloquo co­

briu-se d rnbor. 

{Continua) 
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que se atolavão. proximamente 
400 crianças, de que a mais velha 
contava i3 annos e a mais nova 
4 e meio. 

Águas gazozas da 
O r a m i n a 

Escrevem da Parahyba do Sul: 
«O povo afflue diariamente ás 

águas gazozas descobertas no bair 
ro da Gramma,tm numero supe­
rior a cem pessoas. A câmara 
municipal mandou já fazer a ana-
lysepor intermédio da pharmacia 
Leoni & Werneck. 

« Na pharmacia Normal, desta 
cidade, foi feita u m 1 analyse pelo 
dr. Deocleciano c pharmaceutico 
Santos, a qual deu em resultado 
declarar aquelle medico que as 
águas são perfeitamente iguaes ás 
da fonte D. Pedro, em Caxambú. 
Por iniciativa particular já se ob­
teve a quantia de 5oo§ parauma 
analyse completa, da qual está 
encarregado o dr. Peckoldt, que 
irá estudar essas águas na própria 
fonte. » 

Polygamo 
Terminou ha pouco em Odessa 

um processo curiosissimo, sendo 
o réo condemnado a três annos 
de degredo paraSokontsvd (Sibe-
ria-Ortental ). 

E' um tal I.isgazo, repórter de 
vários jornaes russos e estrangei­
ros,julgado por ter quatro mulhe­
res a um tem tempo, tendo con-
trahido matrimônios umas vezes 
sob o s*u verdadeiro nome e de 
outras chamando-se o conde 
Ronditch, nome de que frandu-
lentamente se apoderara. Mas o 
lado engraçado do caso é que as 
quatros mulheres, que assistião á 
audiência, desatarão em taes fú­
rias, que foi necessário reforçar a 
escolta, porque querião aviva for­
ça agarra-lo, provavelmente sem 
intenções de o largar. 
Declararão todas quatro no tri­

bunal que o querião acompanhar 
para a Sibéria. 

Consórcio 
Hontem,em oratório particular, ca­

sou-se o sr. Hyppolilo Leite d« Barro* 
com aexina. sra d. Dioguina Leite de 
Barros, filha do sr. Joié Ferraz de 
Barros. 
Aos noivos os nossos parabéns e 

mil felicidades. 

]31olo&o senatorial 
d.o R i o dl© J anelro 

Realisou-se no domingo em to­
da a província do Rio de Janeiro 
a eleição senatorial para preen­
chimento da vaga aberta no se 
nado pelo fallecimento do conde 
de Baependy. 
O resultado conhecido é ose-

O General Santo» 
Consta ao Pais que o iliustre 

exilado oriental pretende estabe­
lecer-se na província de Entre 
Rios da Republica Argentina, 
Affirma ainda o mesmo collega 

que o governo oriental concedeu 
licença ao general Santos para 
transitar nas águas orientaes. 

O imperador cia j%.lle-
m a n h a e Zola 

O imperador da Allemanha 
contrahio nestes últimos tempos 
o habito de ouvir qualquer leitu­
ra litteraria, antes de se ir deitar. 
E' elle mesmo que escolhe os li­
vros cujo assumpto deseja conhe­
cer. N'um d'estes últimos dias en­
tregou ao ajudante de serviço en­
carregado da leitura nocturna, 
um romance de Zola. 
O ajudante leu algumas paginas, 

mas o soberano interrompeu-o 
no Mm de alguns instantes, dizen­
do : 
« Queria saber de quanto é ca­

paz a escola realista moderna. 
Estou plenamente convencido de 
que o livro é bem escripto; não 
continue, porém, a leitura porque 
desejo conservar, durante o r>ou­
ço tempo que tenho para viver, 
as illusões que os homens me me-
| recém.Náo quero reconhecertoda 
a sua fealdade. » 
E o imperador tirou o livro 

das mãos do ajudante, e deu-lhe 
um volume de versos do poeta de 
Baden, SchefTel. 

guinte : 

Thomaz Coelho . . 
Andrade Figueira . . 
Pereira da "Silva . , 
Marechal Qeodoro . 

. . 3gi2 

. . 38i3 

. . 365i 

. . 1227 

O r a n d o Incêndio 
No Domingo, manifestou-se 

violento incêndio na casa de saú­
de do dr. Eiras, a rua de Olinda, 
na Corte. 
Apezar do socorro prompto 

que prestou o corpo de bombei­
ro», todavia p incêndio custou a 
ser dominado, causando sérios 
estragos. 
O prédio, hospital e moveis es­

tavam seguros em i3o contos de 
reis. 

C h u v a 
Ha dias, na cidade de Brotas e 

em todo o municipio, cahiu um 
grande temporal de chuva de pe­
dra, produzindo enormes estra­
gos. 

Muitos prédios ficaram comple­
tamente innundados, sendo im­
portantes os prejuízos causados 
á lavoura. 
Os cafesaes, que soffreiam con­

sideravelmente, ficaram comple­
tamente desfolhados. 

Oentenario 
A commissão de centenário do 

descobrimento da America con­
vidou o Brazil a fazer-se represen­
tar nas grandes festas que se pre­
param para a commemoraçáo 
dessa gloriosa data. 

Casamento frnistrado 

Lemos na Gazeta de Piracicaba : 
Domingo, ás 6 horas da tarde, 

achavam-se na porta da Matriz 
dous noivos e comitiva a espera 
não se sabe de que, para effe-
ctuar se o casório, quando ahi ap-
pareceu um sujeito com ares de 
quem queria engulir o mundo, e 
esbravejando disse que quem ha­
via de casar dom a noiva era elle, 
e que si o tal que lá se achava. 
chegasse a realisar o casamento, 
havia de matar a elle, à noiva, o 
padre, etc. 
Depois de muita discussão e es­

cândalo, a ponto de quasi haver 
bordoadas e tiros, dispersou-se 
todo o povo e o noivo—ficou a 
ver...navios. 
E assim, qualquer sujeito impe­

de que outro realise esse acto,quc 
no dizer de alguém è o mais im­
portante da vida do homem, im­
pede-o com meios escandalosos e 
fica impune. 
E* caso para dizer-se, sem fi­

gura : -perdeu o casamento. 

E x a m e 
Foi hontem, approvado plena­

mente, no exame prestado peran­
te a Inspectoria Litteraria,o nosso 
amigo o sr. JoãoC. de Camargo 
Teixeira. 

I inquérito 

Encerrou-se ante-hontem o in-
3uerito policial instaurado pelo 
elegado de policia a propósito 

ie alguns indivíduos que intervie­
ram no conflicto Riz/'\ tratando 
arrancal-o das mãos da policia 
quando efTectuavam a prisão da-
quelle cidadão.-

F#»tan de >». IJÜIZ 
Consta-nos que as imponentes 

festas que o collegio de S. Luiz 
celebra em Junho e que foram 
adiadas pela epidemia da varíola, 
com todo o acerto, se effectua-
rão á 7 de Agosto. 

Desastre e morte 
Diz o Diário Mercantil: 

Ante-hontem, á 1 hora da tar­
de, no saião do Congresso Gymnas-
tko Portuguez, quando alguns mo­
ços se exercitavam em gymnasti-
ca, deu-se um lamentabilissimo 
desastre. 
U m d'elles, ao tentar um salto 

mortal, cahiu, com todo o peso 
do corpo, sobre a cabeça, pro-
duzindo-lhe o tremendo choque 
uma paralysia geral. 
Apezar de soecorrido immedia-

tamente pelo distineto medico dr. 
Ascendino dos Reis, que o não 
abandonou mais e foi com elle de 
um extremo e carinho dignos dos 
maiores encomios, o infeliz falle-
ceu hontem ás 2 horas da tarde. 
O mallogrado moço, emprega­

do na casa dos srs. Avelino 
; Guimarães & C , chamava-se Be-
nedicto Elias de Souza Athayde, 
era natural do Paraná, e filho do 
major de cavallaria reformado 
Souza Athayde. 
A digna directoria do Congresso 

convida para o enterro do infeliz 
; moço, que será feito a expensas 
suas. 

Hospede 
Acha-se entre nós o sr. João 

Garcia de Mello, que aqui nego­
ciou por algum tempo. 
Comprimcntamol-o. 

Fabrica de cerveja 
Em outra secção publicamos o 

annuncio da fabrica de cerveja 
dos srs. Brenha & Carvalho, e 
para o qual chamamos a attenção 
do publico. 

Mortalidade 

Sepultou-ae hontem no cemitério 
municipal: 
Maria da Candelária. 50 annos, 

branca, viuva de Antônio Leme da 
Silva.—cardealgia. 

COMMERCIO 
Santos, 18 de iulho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 4.290 
Existência 292.323 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres '2U 11116 
Sobre França . . . . ? 
Mercado Arme. 

Do nosso correspondente.) 

Gamara Municipal 
%* sessuo OI*<lÍll;H*Í;t OITl 
1£> de Julho do 1887 

PRKSIHENCIA DO SR DR. ALV1M 

Secretario, Quintiliano Garcia 

Achando-se presentes, as 10 
horas,da manhã, > srs. vereado­
res, dr. \lvim, José Feliciano, 
Martins de Mello, Cu todio Leme, 
dr. O.t ivi.ino. dr. Souza Freitas, 
dr. Augusto Cesai e Carlos Pe­
reira, faltando sem causa partici­
pada o sr. Major Garrett.foi aber­
ta a sessão, lida e approvada a 
acta da antecidente. 
O sr. presidente declarou que 

tendo estado em São Paulo, re-
cebêo no thesouro provincial a 
quantia de sete centos e noventa 
e seis mil reis ('796.0001 indevida­
mente cobrada á titulo de impos­
to de transito sobre os materiaes 
destinados ás obras do abasteci­
mento d'agua e entregou a dita 
quantia ao procurador da câma­
ra. 
Foram lidos dois officios do di-

rector geral das Obras publicas, 
um autorisando á despeza de mais 
quinhentos mil reis com o concer­
to da estrada do Salto, outro 
pondo á disposição da câmara 
a quantia de dois contos e qui­
nhentos mil reis (2:5o6$) para as 
obras da Matriz. dTesta cidade, a 
qual será paga mediante docu­
mentos. 
Foram também apresentados á 

câmara trez officios da Inspecto­
ria de Hygiene que foram acom­
panhados, de tubos vaccinicos. 
Foram remettidos a commis­

são permanente os requerimentos 
de Luiz de Carvalho, Emygdio 
Mariano, Felicio Pacheco, Anas­
tácio Caetano do Valle e Antônio 
da Costa Coimbra,pedindo datas, 
e mandou-se archivar a estatísti­
ca mortuaria relativa ao trimestre 
findo em 3o de Junho próximo 
passado. 
Foi lido e váe sertranscripto no 

final d'esta o officio do dr. Paula 
Souza sobre as despezas feitas 
com as obras do abastecimento 
d'agua durante o mez de Junho 
próximo passado. 
A'sinformavõcs pedidas pelo sr. 

vereador dr. Augusto Cruz satis­
fez o dr. Paula Souza responden­
do que as obras do abastecimento 
d'agua devem terminar até o fim 
do corrente anno e ]ue não tem 
razão para acreditar que as des­
pezas com as referidas obras ex-
cedão do orçamento que fez. 

(Continua.) 

* EííITAES 
0 doutor Francisco Ribeiro de Esco-
barjuizde Direito-ede Orphãos da 
comarca espacial de Ilú,etc. 
Faço saber aos que o presente edi­

tal com o praso de 20 dias virem, que 
no dia 23 do corrente, a porta da casa 
das audiências, logo após a audiência 
deste juizo, se fará praça para a ven­
da e arremataçào, a quem mais der e 
maior lance oflerecer, dos bens abaixo 
declarados, pertencentes ao extineto 
casal de Antônio Lucas Mi cie! : Um 
pasto na Santa Cru/, fechado de val-
lo, dividindo com a estrada, José Vi 
cente Martins e João l\>dro Dias, ava­
liado por 2505000. 
Um pasto no Vassorouca, dividin­

do com o primeiro, Luiz Pedroso eo 
rocio da cidade,avaliado por 400^000. 
Um pasto que foi de d. Clara, divi­

dindo com o pasto do Vassoroca, Luiz 
Pedroso, José Garcia e o rocio da ci­
dade, avaliado por 800$000. 
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Uma casa sita á rua da Palma, des­
ta cidade, dividindo pelo lado de cima 
com Francisco Brenha Ribeiro, ava­
liada por 1.200*000. 
Uma casa á ru* de SanfAnna, es­

quina, com um terreno annexo divi­
dindo com João da Silva, avaliada por 
800*000 

3o$ ; u m guarda fóúpapequerrcr; 
por 253 ; u m a marqae/a de pa^ 
lhinha, por 12$ ; u m a mesa c o m 
três gavetas, por 73 ; dois balcões 
pequenos, por 6$ ; u m barrir de 

| quinto, vasio, por 800 réis ; u m a 
estante c o m quatro vidros", por Estes bens vao á praça p-r deter- 2$ ; umlampeão para vitririé/por 

minação deste juiz paro solução do 2j 5 unia vitrina, por 5$ ; u m bal-
passivo da herança, ejjuemnos mas- cao comprido, por 83 u m a cama 
mos quizer lançar devera compare- de ferro, por 4^; ; una mesinha 
cer no lugar, e hora acima designa- pequena,por 1$ ; u m a cama fran-do. 
Para que chegue a noticia de todos, 

mandei passar o presente em dois de 
um só theor, para seraífixado no lu­
gar do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytúao 1° de Julho de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. P a g a m e u t o M e juros 

O procurador da câmara muni­
cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma­
ra, e de conformidade c om o pa­
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistas para 
o abastecimento d^gua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro­
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data e m 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú., etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou d'elle noticia ti­
verem, que no dia 24 do corren­
te, ao meio-dia. cm casa da he­
rança inventariada do finado Ge-
tulio Alves Corrêa, sita á rua Di­
reita, este juízo fará praça para a 
venda e arremataçaoa quem mais 
dér e maior lance otferecer, dos 
bens abaixo declarados, perten­
centes á referida herança,os quaés 
são os seguintes : 

U m a mesa pequena e velha, 
por quatro mil réis ; onze cadei­
ras de palhinha, por 33$ ; u m 
guarda-louça bom, por 4 0 $ ; u m 
balcãosinho, por 20$ ; meio apa­
relho de louça pó de pedra, ern 
b o m uso, por 32$ ; u m a dúzia de 
colheres de metal, já usadas, por 
5$ ; doze garfos, a quinhentos 
réis cada um, por 6$ ; dez facas, 
por 5$ ; doze colheres de chá e 
u m a de assucar, por 5$ ; u m a 
colher de estanho para sopa, por 
5oo réis ; doze chicaras próprias 
para chá, por 7$ ; u m bule de 
estanho. por ig5oo ; três copos 
de vidro, por i$2oo ; u m a sopci-
ra de pó de pedra, por 2$ ; duas 
bandejas pequenas, p o r i $ ; seis 
casaes de chicaras, por 2$ ; u m 
moringue para água, por i§ ; ú m 
guarda-talher de a r a m e , por 
i$5oo ; nove cadeiras velhas, por 
9$ ; u m a mesa c caixa para cos­
tura, velha, por 2$ ; u m taxo ve­
lho, de cobre, por 5$ ; u m dito 
pequeno, por ig5oo; u m a panei-
la de ferro, por 4$ ; u m caldei-
rão,uma chaleira, três cassarolas 
e u m a amassadeira, por 6$; duas 
bacias de ferro, por i$3oo ; u m a 
escrevaninha velha, por 10$ ; u m a talha, por 3$ ; u m a banheira de folha, por 5$ ; u m lavatorio ordinário, por 2$ ; u m lavatorio de mármore, c o m espelho, por 60$ ; u m a meia-commoda, por 

ceza e colxão, por 2D$ u m a mesa 
ordinária, c om duas gavetas, p >r 
[4$ ; u m picador de fumo, por i§; 
um a cama de lona para viagem* 
por 5$ ; dois bancos, duas regoas 
grandes, e algumas peças- de fer­
ramenta de carpinteiro, por 5$ ; 
u m lote de retalhos de taboas, al­
guns vigotões e três pranchões de 
cabreuva, por 3o$ ; u m a grade 
torneada, própria de escríptòrío, 
por 10$ ; três gavetões que fo­
ram de commod a , por 2$; três 
cadeiras estragadas, por i$5pd *, 
u m a taboleta de ferro,'por*i$5òo; 
u m caixão contendo Jerramerrta 
para dentista, por 80$;'dois lam-
peões c om abajours de porcélla*1 

na, por 6$ ; u m a porção de ara­
me, sortido, de aço, ferro e co­
bre, por 6$ ; u m a prensa peq-ue-
na de ferro, por 1$ ; u m a Lanter­
na para porta, por 3$ ; u m l£m-
peão de mesa, de porcellana, :por 
3$ ; u m a mesa pequena, c o m 
gaveta, por 2$ ; u m armário 'pe­
queno, envidraçado, por 3$ 
uma porção de pedras brutas,por 
10$; u m a corrente e balde para 
poço, por 5$. Moveis e. objectos 
existentes na s ilarda-orfici-na : 
u na secretaria para escrever,com 
dézesete gavetas, por 80^;' urna.. 
meza própria para trabalho de re-
iojoeiro,com m o r a d o r , por 203; 
u m balcão c o m oito gavetas,.- p w 
bo.>;u ria vitrina grande, inverni-
zàia de preto. iicliiMve a respe­
ctiva armação defeso,-por 8o^* 
u m a vitrina c om dois víd -o^; 5$j 
u m a dita de rim vidro.]por 3$;dois 
rebofos pequenos, por 6^; u n 
cabo de relho c om ó pé e ponta 
de prata, por 4S; u m décimo c om 
aguardente Mofei li, oor 10$; os 
caixilhos velhos, que f>ramda an­
tiga casa,por 3o$ooo, • •' 

U m a machina de fazer bordão 
parapiano por ag ; u m regulador, 
por 80^; três relógios americanos, 
de parede, por, digo a 22$ cada 
u n , por õ6$; u m relógio de pa­
rede, c om caixa,-por 35$; u m re­
lógio usado, americano, 1 5$; cin­
co relógios de algibeira, estrada 
de ferro,a 10$ cada um,.por 5o§; 
vinte e três ditos dito de . dar cor­
da pelo pé, a 10$, por 23o$; dois 
ditos dito americanos a i5§ cada 
u m , por 3o$; u m dito dito c o m 
calendário, por 12$;seis relógios 
de metal, estragados, a 5$, por 
3o$; doze relógios de prata, mui­
to estragados, a 3$, por 60$; u m 
relógio de prata, de dar corda 
pelo pé, por 12; onze relógios Je-
prata, a quinze mil reis cada uni, 
por 165$; onze relógios dé prata.1 

muito estragados, a 4$ cada um, 
por 44$; u m relógio de ouro, de 
dar corda pelo pé, por 5o$; "urrt 
relógio de ouro, por 40$; unvre*-

de meza, bem usado, por 
de meza, a 5$ cada um, por 1.-03; oito, despeita-dores pequenas,; uzados.a 2$ :ca-da u m por 16$;- três dispertado-res, 3$ cada um, por 9$;; u m des­pertador c om armação, por 6$; dois despertadores, de parede,a 6S cada um, por jt2$; u m meridia­no, por 5oo;uma ferramenta de 

relojoeiro e fornecimentos para 
concertos, por 3oo$; dois reló­
gios com'despertador e calendá­
rio; novos a i5g cada um, por 
3o$; dois jelogios, peso para pa­
pel, a 12$ cada um, p )T2^; tres 
relogiõs-novos,de prata dourada, 
a 20$ cada um, por 60$; u m re­
lógio novo de prata, por 20$; oi­
to correntes de plaquet,^ (marca 
H. M. vinte c dois) por 64$; qua­
tro correntes de plaquei, a 10$ 
"cada uma, por 40$; tres corren­
tes de plaquet, por 36$; uma 
correrne de plaquet, por r5$; 
um a dita dita pequena, por 3$; 
zinco pérolas dois brilhantes sol­
tos, por 60$.' duas medalhas de 
ouro,' a 10$ cada uma, por 20$; 
u m a ^«medalha pequena, por 5$; 

broche de prata'* pori^; u m a cai­
xa ço o onze .vjças jiversas di 

bi-ouro, $pr- 1 5 ;,- tres pVês. de 
vasco n brilri irite de P iris\'$*$&, 
poro",- | Latro anneis c o m bri­
lhante d, 1} tris 1 2§ç jj u m por 
8§ooo; 

U m p a r leannet-jje aiiança,,por 
5.S ; dois ao lelóes dj ouro, a 4$ 
eádaurn, por8$;a m aflncl peque­
no c om pe Jra. por 2% ; u m par de 
brincos usados-e-uma cruz, por 
ro.S ; u m par de brincos velhos, 
oor 4$ ;< cento eJ quatorze oitavas 
de prata'velha, a 160 a oitava, 
por 18^240 ; diversos objectos de 
ouro, quebrados,*prVr 10$; duas 
figas e u m par de bichas, c o m 
brilhante de paris, por 2$ ; u m a 
balança'-com caixa 

u m par de brincos de ouro corri\n^\'Z& Z7I™*I1ZAZL„ S S L*SI 

J 1 c^ . iPor J2S ; u ma balança pequena e 
derolaspor 25$ooo; u m par dejpe s o s > '' jg

 v F ^ u u i a c 

brincos de ouro por 20S000;! cv*l. u,irv"^órt A „ 
restes bens vao a praça a reque-

par dej 
ouro por 

oitopares.de brincos a dez mil 
•réis cada ura, por 8o$ooo; u m 
par de .brinco de coral, por 10$; 
u m par.de.brincos pequenos, por 
1 o$ooo; tres pajés de bichas c om 
-pérolas-, por 3o$ooo; tres pares 
de bichas.-pequenas, c om pedras, 
a 5$ooo :cada um, por i5$ooo;;(jQS 

dois .broches de ouro a 5$ooo ca­
da-um, por »o$ooo; umaabotoa-

rimento da viova ínventariante d. 
A n m Maria Corrêa para remis­
são do passivo da herança,e quem 
nos meamos quizer lançar devera 
comparecer no dia, lugar e hora 
acima desi; ia dos; 

Pa-a luechegueá noticia de to-
mandei passar o premente e m 

dois de u m só theor para ser af-
fixado no lugar do Costume e pu-

logio 
10$; dois relógios 

dura para; camisa, por x$ooo ;|blicado )a
0i 

duasguarmçóes para peito de ca •; adn ̂ c.ta ̂  , { de hú 

rmsa. a 5.^ooo cada u m por ipS;lg dc M l h o ,Je , ^ ; Eu Jo^. In_ 
qe pla^uet a\no c e nSio do AmaraUGampos, es-
8y, u m a me- criváo,0 csc ; 

dalha de ouro para corrente de | 
relógio,.por 12$; quatorze meda-| 
Uras de diversos tacanhos, a b.>, j 

quatro medalhas 
2$ cada u m a 

por 70S; dnas lapiseiras de ouro 
a i5§ c-ada uma, por 3o$; u m 

;ANNUNCIOS 

O juiz didireito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
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A??LICAÇÃOD2-:A?ÍTA; 
Vcqde se-as j>or acçõ.es prefe-

renciaes^da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, jurü> gara.itidos de 
8/g? annúaes.i pagos se-ne.itral-
meiite 1 1 >te de acções da c"o/n-
panhia ytuana, j.ur-Oa garantidos 
de 7 0/° ao par Sá 8c Andrade 

K. de 8. Bento 45 placa 
S. PAULO 

ÜALVÂ0OE BIRROS 
r\ 

Declara | 13co itract >J s?us servi­
ços concer 1 • ite a sii 1 irt t coai seu 

Joàj Ciusníy. 
10—2 

collega o si 

CERVEJA LEÃO 
Especial 
e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito u m 1 reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de ben servir aos seus fregueses, 
tanto e m preços c o m o na boa qualidade dd cerveja, visto que na 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao as sei o. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da verdade 

Rua da Palma—em frente ao tàeatro 
BRENHA & CARVALHO 
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— — IMPRENSA YTTTAN\ 

Cartas de enterro 
N'esta typographia apromp-
tam-se em 10 minutos. 

60--Rua do Commercio--60 

Cartões de visita 

PROMPTIMO 

D. Rft É Sita Hlf. 
Importação directa da Europa e Estados Unidos 

Completo sortimentode espingardas de i e 2 canos, americanas, 
inglezas, belgas e francezas 

EARABÍNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari­
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SÃO PAULO 50—17 

€mtòúàúàm 
Eisenbach, Hoffmann & C. 

Deposito e agencia geral 
EM: CASA. DE 

Jorge Seckler &C 
S. PAULO 

& COIP. 
CHRYSTAES DE BACCARAT 

Tudo quanto é necessário em uma mesa de jantar, onde esteja reuuiJo o boa gosto e Irtaàaalo, é pjr Us exposto á 
eoociirreneia publica. 

.; ? ^ ^sc ^ ^3r ^35? ^£u->*^5#3? 

oiada^polaesplondidac euicfnclasu fabricarão <lo* «13*. Heod <& Barton. P 

GHRISTOFLE 
nnm. SlcSc«Cr™i<x?Ím l^?V£Virftlg° p ó d e *tr e o m P r a d o f ™ confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 
nome dos srs. CHfcls TOFLE•&. I.OUIV, por ext.-nso. nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exixirem provas da legitimidade de;tçsproductos. A nossa correspondência com os srs. GHRISTOFLE & C O M P . d a maior earantia 

LampeOes parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda­

de nao tem competência ^ u a 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos s )rtimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas que nos honrarem com sua confiança «««uc«cs e a* 

14--Rua de S. Bento-14 
20~^ S.Paulo SOUZA & COMP. 
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3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 
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